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Ementa: 
O curso proporciona uma introdução aos estudos de Etnologia Indígena, destacando as questões que 
interessam às sociedades e culturas das terras baixas sul-americanas: ao lado de temas considerados 
clássicos, como parentesco, guerra, mito, ritual e xamanismo, prosperam também investigações acerca 
de aspectos históricos, intercâmbios econômicos, relações étnicas e transformações indígenas. 
 
Programa: 
1. História e regimes de historicidade 
2. O Estado e os índios 
3. Estruturas e sistemas de parentesco ameríndios 
4. Xamanismo e ritual 
5. Corpos, pessoas e grupos 
6. Produção, troca e redes comerciais 
7. Transformações indígenas 
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